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Os empregados da Caixa Econô-
mica Federal vão realizar mobilizações,
nesta quarta-feira, em todos os estados
para que a direção da empresa aceite a
proposta de nova tabela de Plano de
Cargos e Salários (PCS) elaborada pelo
funcionalismo, na plenária do dia 16 de
maio, em Brasília. É o Dia Nacional de
Luta pelo PCS, coordenado pela
Comissão Executiva dos Empregados
(CEE), Contraf-CUT e sindicatos.

No Rio de Janeiro a manifestação
será em frente ao prédio da Barroso,
ao meio-dia. “Estamos num momento
decisivo da negociação. É esta a hora
de todos os empregados participarem
desta e de outras mobilizações
convocadas pelo Sindicato. O que está
em jogo é a vida profissional de todo o
funcionalismo”, convocou o diretor da
entidade, Carlos Alberto Oliveira, o
Caco. O também diretor do Sindicato
Enilson Nascimento argumentou que a
participação tem que ser de todos,

AUMENTANDO A PRESSÃO

Caixa: Dia Nacional de Luta
pelo PCS, nesta quarta-feira

independentemente do cargo. “Este é
um tema de interesse geral, cuja vitória
vamos obter se estivermos juntos”,
argumentou.

CONTRAPROPOSTA

Nesta terça-feira, às 14h, haverá
nova rodada da negociação, em Brasília,
sobre a contraproposta de PCS dos
empregados, entregue à direção da
Caixa na véspera. Pelo calendário
aprovado na plenária nacional do dia 16
último, foi fixado um prazo até o dia 19
de junho para a resposta da empresa.
No dia 26, serão realizadas assembléias
em todo o país para avaliar as nego-
ciações. E, no dia 28 de junho, nova
plenária nacional, caso a contraproposta
seja rejeitada.

Outra forma de pressão é coletar
assinaturas para o abaixo-assinado de
apoio à contraproposta, cujo modelo
pode ser encontrado no site do Sindicato
(www.bancariosrio.org.br).

PROTESTO

Sindicato exige que
Bradesco valorize

funcionários
No Dia Nacional de Lutas do

maior banco privado do país, nesta
terça-feira (3/6), bancários vão
protestar contra as demissões e o
assédio moral e exigir o auxílio-
educação para todos os funcionários.

O Sindicato alerta os bancá-
rios, sobretudo os da área co-
mercial, que, em caso de demis-
são sob alegação de falta grave
(Artigo 482 da CLT), não as-
sinar qualquer documento e pro-
curar, imediatamente, a entidade.
O banco vem usando o artifício
da falta grave, argumentando pre-
juízos em decorrência da carteira
de empréstimos de clientes ina-
dimplentes (créditos em liquida-
ção). Tal argumento não é justifi-
cativa para a demissão, visto que
não está previsto em lei.

Quem desejar,  já pode enviar sua mensagem
do Dias dos Namorados para ser publicada no
Jornal Bancário. As mensagens têm de ser
enviadas, impreterivelmente, até terça-feira, dia
10 de junho, às 16 horas. Os textos devem ser
digitados e ter, no máximo, trinta palavras. Mande
seu recado por fax (2103-4112) ou por e-mail
(imprensa@bancariosrio.org.br).
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Empregados da empresa estarão
mobilizados em todo o país

Funcionários da Caixa
farão novo ato em frente
ao prédio da Barroso. No
Dia Nacional de Lutas, a
prioridade é a luta pelo

Plano de Cargos e
Salários (PCS)

VIOLÊNCIA

Bancários culpam
Fenaban por

insegurança nos bancos
Reunião extraordinária promo-

vida pela Contraf-CUT consolida
mobilização da categoria por mais
investimentos em segurança ban-
cária.

DEBATE

O racismo no
mercado de

trabalho
Sindicato participa de

debate com a CUT e o
Dieese sobre a di scri-
minação contra os negros
no Brasil.

Itaú usa ‘falta
grave’ para demitir
na área comercial
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No próximo dia 17, o juiz de direito
Wiliam Douglas vai ministrar palestra
sobre concurso público, às 18h30, no
auditório do Sindicato (Av. Pres. Var-
gas, 502, 21º andar). O magistrado é
também professor e autor de diversas
obras nas áreas jurídica e relacionadas
a concursos públicos.

INSCRIÇÕES

Douglas escreveu o best seller
“Como passar em provas e concursos:
tudo o que você precisa e nunca teve
a quem perguntar” e é um dos maiores
especialistas em concurso do Brasil. As
inscrições para a palestra, aberta a
toda a categoria, e não apenas aos
bancários sindicalizados, podem ser
feitas no site do Sindicato (www.banca
riosrio. org.br), ou na Secretaria de
Formação da entidade (2103-4138/
2103-4169). As vagas são limitadas.

CONCURSO PÚBLICO

Palestra de juiz será
no dia 17 de junho

A Chapa 3, do Sindicato-CUT,
apoiada pelo Sindicato do Rio de
Janeiro e demais entidades filiadas à
Contraf-CUT, venceu as eleições para
o Sindicato dos Bancários de Belo
Horizonte, com 60% dos votos. Os
eleitos comandarão a entidade mineira
durante o triênio 2008/2011.
A Chapa 3 recebeu 3033 votos. A
Chapa 2 ficou em segundo lugar, com
1713 votos (34%), seguida pela Chapa
1 (2%). Apenas 2% dos bancários
votaram em branco, mesmo percentual
de votos nulos. A nova diretoria é
encabeçada pelo bancário da Caixa
Econômica Federal (CEF)  Clotário
Cardoso. Da nova direção da entidade
participam bancários membros da atual
diretoria do Sindicato e novos
integrantes da CEF, BB e de vários
bancos privados, apresentando 30% de
renovação na sua composição.
“Parabenizamos os companheiros e
companheiras mineiros que optaram
pela chapa que representa a garantia
da luta em defesa dos bancários com
responsabilidade e da unidade nacional
da categoria”, comenta o presidente do
Sindicato, Vinicius de Assumpção.

Cutistas vencem
eleições em BH

Bancários acusam Fenaban de
descaso com segurança bancária

Realizar estudos relacionando a queda no número de bancários nas
agências à questão da segurança, uma vez que a maior concentração de
pessoas aumenta os riscos em situações de assalto;

Propor a obrigatoriedade de cursos de especialização em segurança
bancária aos vigilantes;

Ampliação da instalação de equipamentos que otimizem a segurança
nas agências;

Criação de comissão de segurança bancária, no mínimo em nível
estadual, com representação do Ministério Público, polícias locais, sindicatos
de bancários e vigilantes;

Constituição de um banco de dados sobre segurança bancária,
centralizado na Contraf-CUT;

Proibição do uso de celular nas agências bancárias, para evitar que
golpistas informem aos comparsas sobre pessoas que sairão com valores
significativos de dinheiro;

Estabelecer isenção de taxa de transferências entre bancos diferentes
para certo limite de valor de contas de FGTS, para que os trabalhadores não
carreguem altas quantias na rua.

Um nova plenária será realizada num prazo de 30 dias para avaliar os
desdobramentos e discutir a continuidade das ações.

Outras propostas dos bancários

Representantes dos sindicatos de
todo o país participaram, na última sexta-
feira (30/5), na sede do Sindicato dos
Bancários de São Paulo, da Reunião
Nacional Extraordinária sobre
Segurança Bancária. Os sindicalistas
denunciaram a grave situação da falta
de segurança nos bancos. O problema
é hoje uma triste realidade em todos os
estados do Brasil. Houve consenso entre
os bancários de que a Federação
Nacional dos Bancos (Fenaban) é a
maior responsável por essa situação.
Segundo os trabalhadores, os ban-
queiros não se dispõem a negociar com
a categoria sobre o tema e nem investem
o suficiente em segurança.

“Basta olhar para os dados e com-
provar o aumento do número de assaltos
e seqüestros que vêm ocorrendo nos
últimos anos nos bancos em nível na-
cional para verificar o descaso dos ban-
queiros para com a vida dos bancários
e da população”, critica o presidente do
Sindicato,  Vinicius de Assumpção.

INICIATIVAS

Os sindicalistas deliberaram uma
série de iniciativas que serão tomadas
de imediato sobre o tema. Em primeiro
lugar, será feita uma denúncia na
Comissão Consultiva para Assuntos de
Segurança Privada (CCASP), dei-
xando claro que a situação atual ocor-
re por conta da irresponsabilidade da
Fenaban. Eles  propõem a obrigato-
riedade de portas de segurança em
todas as agências bancárias, antece-
dendo às salas de auto-atendimento.

Os bancários vão cobrar do Minis-
tério da Justiça a constituição de um
grupo de trabalho para debater a
atualização da legislação federal que
trata da segurança nos bancos,
conforme foi proposto pelo ministro
da Justiça, Tarso Genro. A idéia é
envolver a sociedade no debate e
chamar a atenção da opinião pública
para o problema. Além disso, a

Contraf-CUT irá cobrar publicamente
da Fenaban a reabertura de negocia-
ções sobre o tema, conforme previsto
na Cláusula 40 da Convenção Cole-
tiva de Trabalho (CCT).

Os trabalhadores irão também
denunciar nas Delegacias Regionais do
Trabalho (DRTs) a insegurança no
abastecimento de caixas eletrônicos e

nos terminais de auto-atendimento.
Os sindicatos passarão a informar à
Contraf-CUT sobre todos os assaltos,
seqüestros e outras ocorrências nos
bancos de suas bases.

 Confira abaixo as demais
propostas da categoria que serão
debatidas na Conferência Nacional
dos Bancários.
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Tentativa de assalto com reféns, no Bradesco da Dias da Cruz, no Méier. A
insegurança nas agências põe em risco bancários e a população
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O tecnocratas tucanos do Banco
Central (BC) falaram mais alto. Com
uma dose de aumento que visa bajular e
agradar a especulação internacional e
aos banqueiros, o Comitê de Política
Monetária (Copom) do BC elevou pela
terceira vez consecutiva, em abril, os
juros básicos (Selic) do país em 0,50%
(11,75% ao ano). A decisão, que
representa a maior elevação dos juros
desde 2005, é uma ducha de água de
fria nas expectativas de crescimento
econômico sustentável do Brasil. O país
já sofre e muito com os maiores juros
do planeta. A decisão do governo Lula
inibe o consumo e afeta negativamente
a renda e o poder de compra dos
trabalhadores. Mas é preciso entender
o embate interno nos bastidores do
Palácio do Planalto. O ministro da
Fazenda, Guido Mantega, por exemplo,
sustentou que não havia necessidade de
elevar os juros neste momento e que a
economia suporta uma expansão de 5%
ao ano. Mas a equipe monetarista do

Aumento dos juros: só banqueiros
e especuladores ganham

CUT NAS RUAS - Trabalhadores voltarão a protestar em Brasília, no próximo dia
19 de junho. Desta vez, contra a alta dos juros e do superávit primário e em defesa

do crescimento sustentável da economia

Protesto em Brasília
A Coordenação dos Movi-

mentos Sociais (CMS), composta
por representantes de diversos
movimentos sociais organizados,
como CUT, MST e UNE, entre
outras entidades, realiza no
próximo dia 19 de junho, em
Brasília, manifestação em frente ao
Banco Central para exigir a
diminuição da taxa básica de juros
(Selic) e contra a elevação do
superávit primário. Os traba-
lhadores vão defender reformas
urbanas e rurais e o desenvol-
vimento sustentável da economia.
“Somente a mobilização dos traba-
lhadores será capaz de derrotar a
atual política monetária do tucano
e especulador Henrique Meireles,
que impede que o país dê o salto
econômico que a sociedade
anseia”, afirma o diretor do Sin-
dicato Sérgio Menezes, referindo-
se ao presidente do BC. Confira
na íntegra, no site do Sindicato
(www.bancariosrio.org.br), o texto
da convocatória organizada pela
CMS.

EDITAL ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Sindicato dos Empregados em
Estabelecimentos Bancários e Finan-
ciários do Município do Rio de Janeiro,
inscrito no CNPJ/MF sob o n.º
33.094.269/0001-33,  por seu presidente
abaixo assinado, convoca todos os
empregados de financeiras da base
territorial deste sindicato, para a
assembléia geral  extraordinária   que  se
realizará no dia 4 de junho de 2008, às
18h30min, em primeira convocação, e
às 19 h, em segunda convocação, na
Avenida Presidente Vargas n.º 502 – 21º
andar , Centro, para discussão e deli-
beração acerca da seguinte ordem do
dia:

1. Discussão e deliberação sobre
aprovação da minuta de pré-acordo de
negociação e de minuta de reivin-
dicações da categoria dos financiários
2008/2009, inclusive sobre participação
nos lucros e resultados para o exercício
de 2008;

2.  Autorização à diretoria da
entidade para realizar negociações
coletivas, celebrar convenção coletiva
de trabalho, inclusive de PLR, bem como
convenções coletivas aditivas e,
frustradas as negociações, defender-se
e instaurar dissídio coletivo de trabalho,
bem como delegar poderes para tanto.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 2008
VINICIUS DE ASSUMPÇÃO SILVA

PRESIDENTE

1- Gabriel D. C. Veras
(Itaú – Jardim de Alah)

2- Solange Silveira
(Unibanco – Figueira de Melo)

3- Manoel Luiz do S. Costa
(CEF - Almirante Barroso)

4 - Valdemir Ferreira de Carvalho
(Itaú – Vila Isabel – Ag. Noel Rosa)

5- Francilene B. A Correa
(HSBC – Bonsucesso)

6- Claudia Pinto Cavalcante
(ABN Amro – Conde de Bonfim)

7 - Humberto das N. Lima
(HSBC - Searj)

8 - Fernanda Rocha de Oliveira
(Santander – Ouvidor)

9 -Wagner Pires Mello Alves
(BB – Ipanema)

Assembléia dos financiários
nesta quarta-feira

ex-ministro de FHC, Henrique Meirelles
(que foi filiado ao PSDB) venceu este
round. Para alegria dos especuladores

e desespero dos trabalhadores e dos
setores produtivos.

Vamos às ruas contra os juros altos!

Os ganhadores dos
CDs de Helinho 107

Os financiários do Rio
realizam assembléia nesta
quarta-feira, dia 4, às 18h30,
no auditório do Sindicato. Na
pauta, a aprovação da minuta
de reivindicação da cate-
goria. A minuta será entregue
na sexta-feira (6) e a Con-
ferência Nacional está pre-
vista para acontecer no dia 6
de julho. Representantes dos
sindicatos de todo o país
estiveram reunidos na última
sexta, dia 30, na sede da
Confederação Nacional dos
Trabalhadores no Ramo Fi-
nanceiro (Contraf-CUT), em
São Paulo, para organizar a
Campanha Nacional dos
Financiários 2008. O encon-
tro definiu calendário de mo-
bilizações, incluindo a
realização da 1ª Conferência
Nacional dos Financiários,
além de iniciar o debate da
minuta de reivindicações da
categoria.

Os sindicalistas apresen-

taram informes da situação
dos financiários em suas bases
e esclareceram dúvidas sobre
os principais problemas
enfrentados. Sobre a minuta,
ficou definida a reivindicação
salarial da categoria, que
deverá ser de 10,11%, o que
representa a reposição da
inflação mais um aumento real,
entre outros pontos. Foi deli-
berada também a realização
da 1º Conferência Nacional
dos Financiários, com indica-
tivo de data de 6 de julho. O
encontro será aberto aos
trabalhadores da base e é
importante a participação dos
sindicatos na divulgação do
evento. “A realização desta
conferência nacional é mais
um importante passo para o
fortalecimento da campanha
salarial da categoria”, comenta
o diretor do Sindicato Paulo
César de Barros.

Confira abaixo a lista dos bancários
sindicalizados que ganharam o CD do cantor

e compositor Helinho 107:

10 - Reginaldo A. de Carvalho Jr
(Itaú - São José)

11 - Joel da Silva Costa
(Itaú - São José)

12 - Juliana Lopes Barros
(Itaú - São José)

13 -Alzira Maria Pacheco Ormond
(Itaú - São José)

14 - Cesar Arandas de Melo
(CEF)

15 - Silvania Regina Alves Leonardo
(Itaú - São José)

16  -Marco Antonio dos Santos
(Itaú - São José)

17 - Janice Megale Boubee
(Itaú – Alerj)

18– Fernando Carlos
(Bradesco – Cinelândia)

FUTEBOL
Confira os resultados e a próxima rodada da Copa 78 anos no site do Sindicato: www.bancariosrio.org.br.



Único banco a negar auxílio-educa-
ção para seus funcionários, o Bradesco
vai enfrentar mobilizações em todo o
país, nesta terça-feira. É o Dia Nacional
de Luta que, além desta questão, vai
reivindicar a valorização dos funcio-
nários, o fim das demissões, do assédio
moral e das metas inatingíveis.

“Apesar de exigir para a admissão
do novo empregado o curso superior, o
Bradesco, maior banco privado da
América Latina, se nega, sequer, a
negociar o auxílio-educação”, criticou
o diretor do Sindicato, Marcelo Pereira.
Ele lembra que o maior concorrente do
Bradesco, o Itaú, recentemente ampliou
para 904 o número de bolsas auxílio-
educação.

NO RIO

Como parte do Dia Nacional, o
Sindicato percorrerá em caravana de
dirigentes da entidade  as agências do
Centro da cidade. Haverá, também, um
grande protesto na Avenida Rio Branco,
com distribuição de cachorros-quentes,
denunciando as “cachorradas” do
Bradesco.

Bradesco faz Dia Nacional
de Luta, nesta terça

Representantes da
CUT e do Dieese (De-
partamento Intersindical
de Estatísticas e Estudos
Sócio-Econômicos)
participaram, no último dia
20, no auditório do
Sindicato, do debate “ O
Negro no Mercado de
Trabalho”. O evento foi
promovido pela Secre-
taria de Políticas Sociais
e Secretaria de Cultura
da entidade para marcar
os 120 anos da farsa da
abolição da escravatura.

Para Jardel Leal,
economista do Dieese, a
dificuldade encontrada pelo negro para
entrar no mercado de trabalho é grande.
Acrescentou que aumenta ainda mais
quando se trata do primeiro emprego.
Marcos Benedito, presidente da Comissão
Nacional Contra o Racismo da CUT
(CNCR), frisou a importância de todos
lutarem pelo fim da discriminação racial no
seu dia a dia, e cobrar o cumprimento de
leis, como a 10.639/03, que prevê a

Encontro debate discriminação
no mercado de trabalho

obrigatoriedade do ensino da história e cultura
afro-brasileira e africana na educação básica
brasileira. O presidente do Sindicato, Vinícius
de Assumpção, falou sobre a importância
de se debater esta questão, com a
organização de atividades como esta, para
ajudar a pôr fim à discriminação. O evento
contou com exposição de fotos antigas sobre
a situação do negro no século XIX, e foi
encerrado com a apresentação do grupo
de pagode Raízes de uma Raça.

Desde o dia 20 de maio, as
servidoras públicas e traba-
lhadoras da iniciativa privada
têm assegurado o direito
a uma folga por ano
para o exame de ma-
ma e do colo do úte-
ro. A lei é de autoria
do deputado Paulo
Ramos (PDT-RJ).

Para o diretor da
Secretaria de Saúde
do Sindicato Almir
Aguiar, este é um im-
portante direito para a
saúde das bancárias.
Ele disse que o Sindi-
cato enviará ofício aos
bancos dando ciência da
lei. Adiantou ainda que a
entidade pretende incluir a ques-
tão na minuta de reivindicações da
Campanha Nacional dos Bancários,
para que o direito esteja na Convenção

Lei garante folga para
exame de mama

Coletiva e tenha, assim, abrangência
nacional.
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Diretores do Sindicato reivindicam o fim das demissões e do assédio moral,
a valorização dos funcionários e o auxílio-educação no Bradesco

O presidente do Sindicato, Vinicius de Assumpção,
ressaltou a importância da luta contra o racismo e toda

a forma de discriminação na sociedade


